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CURRÍCULO, PROFESSOR/A: “HABITANTES DE BABEL”
 
ANDRADE, Elenise Cristina Pires de - UNICAMP

GT: Currículo / n. 12

Agência Financiadora: Não contou com financiamento.

Babel significa também exílio, sobretudo, exílio interior, um certo desenraizamento com relação àquele onde se está e, o que é mais importante, com relação àquele que se é. 

(Jorge Larrosa e Carlos Skliar, p.21, 2001) 


Babal, em hebraico significa confundir. Segundo a Bíblia, foi a confusão e a desordem que imperaram na Torre de Babel. Proponho um entendimento que não considere nefastas essas características, pois devido a essa caoticidade, essa confusão, foi criada uma enorme diversidade de linguagens. Diferenças e divergências foram produzidas. Um mundo incompreensível, porém múltiplo. Uma encruzilhada. 
O que sucede uma encruzilhada? Temos a estrada, estabelecida, necessária; surge a bifurcação: qual dos dois caminhos o viajante vai seguir? Quais ramificações de bifurcações posteriores poderão vir a ser percorridas, quais futuros serão atualizados? A encruzilhada está ali, está dada, mas a escolha é imprevisível, imponderável, dela só podemos dizer sua chance. (...) O labirinto seria assim o dispositivo por excelência pelo qual uma necessidade férrea suporta um acaso inventivo, um acaso inovador. Uma matriz de futuros (...). (Oliveira, grifo meu, 2003, p.153)

Um mundo confuso, desordenado, incompreensível, múltiplo e, por que não, caoticamente inventivo? Fascinante como devires múltiplos que não se concretizam? Perturbadores como encruzilhadas de matrizes que desterritorializam centralidades? Assustadores porque cavoucam organizações padronizadas? Enfim, um mundo babélico habitado por seres-objetos igualmente múltiplos, fluxos descontrolados que não se pretendem concretizar na hipertensão de um futuro coerente e arquitetado. Currículos, professores/as: habitantes de Babel.
Gosto de permitir-me desalojar de minhas falsas certezas.

Babel é o mito da perda de algo que talvez nunca tenhamos tido: uma cidade, uma língua, uma terra, uma identidade ou um mundo. 
(Jorge Larrosa e Carlos Skliar, p.21, 2001)

“Filha, você leva muito jeito para ser professora, já pensou nisto?”, insistia meu pai, para meu completo desespero, no início da década de 80, nos momentos em que a ele perguntava sobre qual curso deveria escolher ao prestar vestibular. Para mim, era óbvio que nunca seria professora para nunca ter um salário ultrajante, conviver com crianças e adolescentes imprevisíveis, planejar aulas e avaliações, reivindicar mudanças, subverter controles, propor multiplicidades. É o que venho experienciando nesses últimos 10 anos. 

O encanto que subverteu a repulsa e que me possibilitou encontros com outros professores e professoras muito angustiados com seus cotidianos das salas de aula, da violência no caminho de volta para casa, da indiferença de muitos profissionais da educação, alguns presentes (?) diariamente na sala dos professores, entre tantas outras inquietações.

Talvez por isso (e/ou também por outros motivos que me escapam e outros tantos que peço para irem embora) poetas, jornalistas, economistas, professores, pesquisadores, entre outras pessoas que abordam questões curriculares defendam que a redenção, salvação ou a “melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem” perpasse, em algum momento e/ou espaço, por encontros com professores/as que envolvam discussões sobre a produção/construção/invenção “de um” currículo a partir de proposições envolvendo o cotidiano escolar. 

Não pretendo levantar delimitações, aceitações nem tampouco definições de cotidiano nem de escola. Apenas pretendo lançar algumas perturbações na normalidade e naturalidade com que grande parte dos projetos, planejamentos, desenvolvimentos de cursos e encontros de formação de professores e professoras objetivam incorporar concretude, coerência e organização em um currículo produzido a partir do cotidiano escolar.

Os deslocamentos que tais perturbações me têm lançado, frutos de minhas aproximações e distanciamentos com a pesquisa e a escritura da tese de doutorado, permitem-me a consideração de que os fluxos criativos dos/das/nos/nas professores/as, nestes momentos, estariam demasiadamente fixados e territorializados ao serem abordados a partir, quase que necessária e exclusivamente, de um cotidiano escolar corporificado no/com um currículo.
Um currículo que se pretenda concreto, entendido, sentido e percebido como prisão do real garantiria espaços/tempos de multiplicidades e movimentos de fluxos dos/nos professores e das/nas professoras? Qual seria o desejo latente em sempre tentar organizar concretamente as discussões com os/as professores/as prendendo-os/as estritamente em sua realidade cotidiana de sala de aula? Por que o susto, o incômodo, o medo com o incorpóreo?
(...) por que nós queremos, a todo custo, encurralar o vazio, encurralar a ausência, encurralar a morte? Por que essa fantasia de expulsão da matéria negra, de tudo tornar visível, de tudo realizar e de expressar à força o que não quer sê-lo? Exumar à força o que por si só assegura a continuidade do nada e do secreto? Por que a tentação mortal da transparência, da identidade, da existência a todo custo? (Baudrillard, 2002, p.18)


Convido-os/as a perambular uma viagem pelas minhas idas e vindas, caminhos, atalhos e percalços, onde escolhi como companheiros e companheiras de viagem dois professores e oito professoras (das redes privada e pública de ensino). Encontrei-me com elas e eles no primeiro semestre de 2004: as três primeiras reuniões contaram com a presença de duas professoras em cada uma delas e o último encontro envolveu dois professores e duas professoras.


Apresento-lhes Saturno e Júpiter, planetas do sistema solar e professoras de matemática e educação física. Lua e Titã, satélites da Terra e de Saturno, professoras de português e matemática. Aldebarã, estrela, artista e professora de artes encontrou-se comigo na companhia de Antares, também estrela e professora da terceira série do ensino fundamental. A última reunião envolveu constelações zodiacais: Sagitário (professora de física), Virgem (professor de geografia), Aquário (professora de física) e Leão (professor de história).

Objetos celestes que nunca se encontraram nesse espaço/tempo que acostumamos chamar de real e concreto, mas que se interpelam, orbitam, mergulham, sobrevoam, cortam, rabiscam, marcam essa viagem juntamente com Jacques Derrida, Jean Baudrillard, Gilles Deleuze, entre tantas outras companhias ausentes e implícitas.
Admirável currículo novo

Mas o poder não reside no oráculo. 
O poder está nos sacerdotes, mesmo que tivessem de criar um oráculo

Habitantes babélicos, mas ainda presos a letras, papel, softwares, impressão, hardwares – ecos de concretude de uma suposta realidade. Aqui registro minha angústia em propor a soltura do cotidiano das amarras de um significado concreto para habitar um currículo e conferir-lhe corpo e estrutura e permanecer – eu, a pesquisa, a escrita – atadas por entre palavras, imagens, papéis e telas de computadores! 

Escolhi, neste emaranhado de ecos, serpentear por entre poemas, fotografias, desenhos, trechos de livros e reportagens e solicitar a companhia – presente ou ausente – das falas de meus amigos e amigas professores/as. A idéia inicial para a produção dos slides em Power Point que apresentaria nas reuniões, perpassava pela discussão do humano, não humano, ciborgues, robôs, controles e autonomias que essas passagens poderiam proporcionar. Possibilidades em (des)caracterizar o humano, o Outro estranho que lutava para não ser normalizado, normatizado, humanizado até o limite de sua a-humanidade, “convertendo-os” à antropocracia.

Não consigo identificar se fui eu quem escolheu esse tema, se fui por ele escolhida ou o que se apresenta é um transbordamento das tensões/desejos entre mim e o tema. Só me lembro que um dia, em uma galáxia muito, muito distante, assisti Blade Runner. Plagiando as palavras do genial Tom Zé em uma entrevista concedida a Jô Soares e que foi ao ar em 14/09/2004, Meu mundo apagou-se, tudo desapareceu, mas depois apareceu de novo. Para Tom Zé o motivo do apagamento do universo, que aconteceu quando ele tinha 17 anos, deveu-se ao desencontro tonal entre a voz de um amigo e a nota por ele tocada ao violão quando cantava – para conquistar garotas – Não quero outra vida pescando no rio de gereré...
Para mim foi o arrombamento, a invasão das imagens, diálogos, indefinições, imprecisões presentes e ausentes em Blade Runner, com seus replicantes incomodadores, fascinantes, perturbadores porque duvidam da intocabilidade e irrefutabilidade do território e da arquitetura do sujeito humano. 

Estava convencida de que perambulações por (des)caracterizações do humano e inumano pudesse proporcionar imaginações e proposições de caminhadas por desordens e incoerências. Encontros com professores e professoras sem um objetivo específico, nenhum mapa anteriormente traçado. 
Sagitário – Qual é o seu objetivo, Sininho? O que passou pela sua cabeça quando montou esse projeto de doutorado?

Sininho – Eu escolhi algumas figuras que me pareceram muito interessantes, perturbadoras com relação a discussão do humano. Acompanha a questão da escrita da tese. A escrita não me basta, eu quero também discuti-la, juntamente à imagem, ao lúdico, ao estranho...
Não sei se por indolência ou ingenuidade de minha parte, mas ao escolher como atalho metodológico peripécias por labirintos estanhos, jamais poderia tentar prever e/ou controlar algo. O que consigo explicitar a vocês, leitores e leitoras, é que ao escutar as conversas gravadas, perder-me e achar-me pelas palavras, frases, papéis, idéias, imagens e sons, ressaltava-me (ou seria eu que as estava procurando?) as perturbações acerca da escritura e de seu imanente caos, da impossibilidade de existência de uma linearidade linguagem-concretude-realidade para a busca de um suposto significado.
Descontroladamente, um des-relacionamento escritura/imagem da arma(dita)dura da significação, da necessidade de equivalência ontológica e epistemológica entre o sujeito-autor (que vê, que escreve) e uma concretude real foi se tornando um orbital de ressonância para minha pesquisa de doutorado. Fiquei inebriada com a possibilidade de abolir uma insustentável leveza da linguagem em ter que significar algo. Não mais mergulhar para ir fundo em busca de uma interpretação mais verdadeira, mais coerente com um suposto duplo-equivalente, mas esparramar-se pela superfície.
Ao entregar-me na/com/a linguagem a metamorfoses que não se apresentem como metástases – multiplicidades que se projetam como uma troca infinita por si mesma ou por seus múltiplos avatares – comecei a cogitar: que cotidiano perpassa essa experiência? Há possibilidade de incorporação desse cotidiano em algum currículo? O que a dessacralização da concretude da realidade, entendida até então como demarcadora de limites e fronteiras, provocaria nos currículos produzidos pelos professoras e pelas professoras? Convido Antonio Carlos Amorim (2004a) para compartilhar minhas idéias e viagens ao incluir currículo nesse arrombamento.

Um currículo em que as experiências possam ser experimentadas e que tenha nas possibilidades a sua política. Quando se invoca uma transcendência, pára-se o movimento para introduzir uma interpretação no lugar de experimentar. E, com efeito, a interpretação faz-se sempre em nome de alguma coisa, que é suposto faltar.  E não é este, para mim, o caso. (grifo do autor)
O caso, para mim, é explorar as possibilidades da experimentação de desordens e incoerências pelo estranhamento. Não aquelas a partir da aceitação, normatização/normalização do estranho – para mim políticas e estéticas de controle, mas arriscar-se em uma hospitalidade incondicional ao estrangeiro, aceitando o aceno de Jacques Derrida (2003), (ad)mirando a excessibilização do mundo e de seus habitantes.
Hospitalidade radical à estranheza nas imagens, escrituras, leituras – seres/estares absolutos, sem equivalente, sem troca com possíveis significados ou representações. Emaranhar-se na linguagem sem significado para comunicar-se com os seres-objetos no chez-soi
. Chez-soi de hospedeiro (host), “em minha casa na sua”, lugar do sagrado que pode ser mantido, que deve ser violado na hospitalidade absoluta, incondicional. Uma intimidade que, se es(n)tranhada, hospeda. Mas, mesmo sendo hospedeiro, o segredo é violado e colocado à disposição do es(n)tranho hóspede? 
A questão da hospitalidade começa aqui: devemos pedir ao estrangeiro E EU, MENOS A CONHECERA MAIS A AMARA? que nos compreenda, que fale nossa língua, em todos os sentidos do termo, em todas as extensões possíveis, antes e a fim de poder acolhê-lo entre nós? Se ele já falasse a nossa língua ADORO NOMES, NOMES EM Ã DE COISAS COMO RÃ E IMÃ, com tudo o que se compartilha com uma língua, o estrangeiro continuaria sendo um estrangeiro e dir-se-ia, a propósito dele, em asilo e hospitalidade? (Derrida, 2003, p.15 E CAETANO VELOSO, ESTRANGEIRO; LÍNGUA)

Permitir-se estranhar pelo estrangeiro que invade. Desejar a invasão. Territórios que de(s)marcam. Concretude real que marca, se expande e se retrai. Que cotidiano é este? Aquele que tenta e necessita excluir as angústias com os vãos e com os interstícios, que repele o incômodo com a leveza, pois assume um caráter – praticamente corpóreo – de concretude real? Ou seria aquele a fascinar-se no/pelo descontrole, que se encanta pelo monstruoso? 
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Acompanhemos algumas reverberações dos nossos e nossas companheiros/as de viagem ao estarem em companhia do slide reproduzido ao lado, com uma figura de ciborgues e com a foto de uma das instigantes esculturas do Dr. Gunther von Hagens
.

Aquário – Uma engrenagem.

Antares – Tecnologia é tudo, atualmente. Infelizmente e felizmente.(...) Tô cansada do contemporâneo, vamos deixar de ser contemporâneo, vamos virar outra coisa!

Aquário e Antares evanescem-se em cicatrizes que permeiam a pele não de um corpo, mas de seu eco. O embaçamento dos desejos: esconder/revelar. Talvez permitir-se não delimitar, não concluir, não procurar um significado, uma troca, um espelho, uma imagem, uma identidade impossível. Pressinto que não se prenderam a produção de um conhecimento, mas tenham escolhido a contemplação de um acontecimento, Deleuzianamente, Como se os acontecimentos desfrutassem de uma irrealidade que se comunica ao saber e às pessoas através da linguagem (2003, p.3). Elas descolam-se da necessidade de territorialização moral entre tecnologia e ser humano, entre o bom e o ruim. Engrenagens que se deslocam e descolam contínua e permanentemente pela superfície do que poderia ser chamado de concretude, de cotidiano.

Júpiter, em contato com o mesmo slide, preferiu deixar-se levar pelo convite a ela feito pela bola de basquete.

Júpiter – A bola de basquete me remeteu ao uso constante da tecnologia para o desenvolvimento das pessoas que querem se destacar, mesmo no esporte. O esporte não está mais considerando o ser humano. Vamos comparar, por exemplo, as Olimpíadas da década de 60 com as de hoje. Atualmente é pura tecnologia. Já está começando a separar as pessoas.

Sininho
 – Como você lida com as crianças a respeito dessa “destruição” causada pelos esportes de ponta?

Saturno – Eu acho que recai naquela história da escolha. Ela opta por aquilo.

Sininho – Ou optam por ela. 

Saturno – E depois ela precisa arcar com as conseqüências .

Júpiter – Mas no momento qual é o objetivo da pessoa?

Saturno – Às vezes ela foi treinada para ter aquele objetivo. Embute na cabeça esses valores.

Sininho – Eu não tinha pensado no âmbito do esporte, que é um campo onde essas questões são muito significativas: ser humano-máquina. Por exemplo os anabolizantes.

Saturno – O melhor é aquele que tem maior resistência, que treina mais e que tem mais capacidade. Não importa se o trabalho dele é mais ou menos criativo, sensível.

Júpiter – Ele atinge a meta.


Um objeto que hospeda a imagem do jogador – aquele que se propõe a insinuar o jogo. Júpiter não comentou sobre a presença ou ausência do ser humano, nem de uma provável essência perdida com a retirada da pele e sua exposição – fato comentado por outros professores/as – mas de um objeto, e a partir dele, eu e Saturno viajamos pelas peripécias dos atletas atuais, suas “medalhas biônicas”
 e o que as acompanha: controles, treinos, vitórias, derrotas, escolhas...


Nós três aceitamos o que o jogador nos ofereceu: a bola e rejeitamos sua transparência, seus órgãos à mostra, seu interior desvelado. Fomos para outros caminhos e o corpo desapareceu, inviolável. Acompanhando Derrida, a inviolabilidade é uma das condições da hospitalidade, pois pressupõe o recebimento do hóspede pelo hospedeiro. A passagem pela soleira da porta. O que poderia ser analisado como repulsão, a partir dos estudos de Derrida e a hospitalidade, pode a ser entendido como uma troca ad infinitum entre hóspede, hospedeiro, soleira, porta.

Porque para ser o que ela deve ser, a hospitalidade não pode pagar uma dívida, nem ser exigida por um dever: grátis, ela não “deve” abrir-se ao hóspede nem “conforme o dever”, nem mesmo, para usar ainda a distinção kantiana, “por dever”. Essa lei incondicional da hospitalidade, se se pode pensar nisso, seria então uma lei sem imperativo, sem ordem e sem dever. Uma lei sem lei, em suma. Um apelo que manda sem comandar. (Derrida, 2003, p.73)


Hospedar sem condições. Experienciar o estranhamento que essa hospitalidade proporciona. Oferecemo-la à bola, recusando-a ao jogador que se esvaiu e, nessa evanescência de sua não-pele possibilitou uma comunicação monstruosa, criativa, incorpórea, entre todas nós e ele.


Convido-os/as leitores e leitoras a acompanhar mais um momento de encontro com o slide.
Sininho – Você sabe, Antares, o nome do médico alemão?

Antares – Não. Eu acho ele fantástico, mas não sei o nome.

Aldebarã – Eu não conhecia.

Antares – Ele faz uma espécie de plastificação, uma mumificação que só ele sabe fazer. É normal ele não poder expor por onde passa. Tem aquelas questões que remetem aos direitos humanos...

Sininho – Mesmo a pessoa estando morta, ela permanece com direito só porque não foi enterrada?

Antares – Envolve todo o limite da doação de órgão. Então, quem morreu não pode doar órgão nenhum, é o direito dele. E aí? Onde está o limite? Não estou dizendo que, por ser obra de arte, não tenha que ter limites...um parente doa o corpo da pessoa para ser obra de arte. Para a família pode até ser um orgulho! (Aldebarã concorda) Tem gente que vai se orgulhar. Tem gente que vai achar que é uma humilhação fazer isso. Assim como eu acho que deve ser doador de órgão, apesar de todos os riscos. Meu marido não é e fica me importunando, dizendo que vão acabar comigo. Eu não me importo. O que eu tenho para resgatar e aprender pertence ao presente. Se eu não usar o presente para fazer tudo o que eu quero, não vou usar no futuro. (Aldebarã concorda) E o artista alemão me indica que ele não está usando corpos do passado para fazer essas exposições. Quando ele veio para o Brasil (não me lembro onde ele iria expor, mas sei que foi proibido), ele disse não estar fazendo nada de ofensivo. Ele somente queria que as pessoas admirassem o ser humano. A essência do sentido dele é essa. Eu acho muito bonito pela estética mesmo. 

O estranhamento de Antares permeia outros fluxos. Sua inquietação perambula pela truculência dos limites que muitas pessoas, leis, regras morais e religiosas constroem, fixam e veneram. Parece-me uma estranheza pulsante, criativa, que admite o desvio. “Ele somente queria que as pessoas admirassem o ser humano. A essência do sentido dele é essa”, frisa. Admirar, sem a tentativa de interpretação, de troca por um significado. Estranhar ativamente, outrar-se no outro absoluto, com experiências que nunca se concretizarão em sua completude. Devir-eu-outro indefinidamente. 

Um conceito de Outro, eu pensei encontrá-lo definindo-o como não sendo nem um objeto nem um sujeito (um outro sujeito), mas a expressão de um mundo possível. Alguém que tem dor de dentes, mas também um japonês que anda na rua, experimentam mundos possíveis. E eis que falam: falam-me do Japão, e é mesmo o japonês que me fala do Japão ou então ainda ele fala japonês: a linguagem neste sentido confere uma realidade ao mundo possível enquanto possível (se eu for ao Japão, pelo contrário, não se trata mais do possível). (Deleuze, 1991, p.22)

Outros que visitam, invadem, participam, desaparecem. Escancaram sua intimidade despojando a nossa dos tranqüilos limites que imaginamos reais e concretos. Derrida (2003) nos apresenta que somente na invasão da inviolabilidade do chez-soi a hospitalidade incondicional irrompe. Sem condição, portanto, sem controle?
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Esse foi o último slide da apresentação com os professores e professoras. Uma fotografia que recebi por e-mail. O primeiro vento, a primeira chuva, um chute, um cachorro que passe por cima... e os grãos de areia nessa distribuição existirão somente na foto, na lembrança, em nenhum lugar.

Antares – Um monstro. A mulher ao mesmo tempo dominando e dominada. Não entendi o sentido da banana. Quando você colocou a poesia No mar da história, talvez os ancestrais pré-históricos, a relação homem-macaco e a mulher esteja no pré-histórico. Não é questão de domínio, talvez de mudança de posição. Talvez tenha uma questão sexual...

Extremamente interessante o sossego e a tranqüilidade de Antares com o monstro. Para ela a presença da banana ficou sem sentido e também não a preocupou. Ela vai direto ao ponto que a incomoda, que a imagem a comunica: a questão envolvendo o domínio e o contra-domínio entre homens e mulheres. Antares já havia dito que gostara muito desse figura. Será que a beleza a desmobilizou? Ou, ao contrário, permitiu-lhe comunicar-se com o monstro através do silêncio, sepultar sua presença e devolvê-lo uma comunicação sob a forma de questões sexuais?
Desassossegos transbordam.
Agora, diante dos olhos de todos, nós faremos, nós mesmos, os nossos milagres (Maiakovsky)
Não duvidemos apenas da ocorrência dos milagres. Coloquemos em dúvida o que vêem nossos olhos.
Escolhi alguns momentos, dentre tantos outros, em que pudesse compartilhar com vocês minha despedida da concretude do significado, de sua suposta coerência, de seu previsível controle. Pretendo deles despedir-me para embrenhar-me em um outro entendimento de currículo, professores, professoras, encontros de formação. Convido a multiplicidade, entendida como uma política de possibilidades (Amorim, 2004b), hospitalidades incondicionais a Outros estranhos, estrangeiros, ao absoluto dos seres-objetos. 
El otro extranjero no se deja representar. No permite que nadie le represente (que nadie hable en su nombre) y no quiere representar a nadie ni a nada. El extranjero no representa nada, sino que es él mismo la pura presencia que burla toda representación, que no admite captura. El otro extranjero aparece aureolado de soledad. No pertenece a nuestro mundo y, al mismo tiempo, está como arrancado del que podría ser su mundo. (Larrosa, 2002, p.83)

Labirintos estrangeiros, professores, professoras, escritas, imagens, idéias e pesquisadora que se esparramam por sobre as bordas, que desestruturam a convivência pacífica, consensual, negociada. Invadem e estranham. Clamam por uma provocação, por uma desestabilização da busca do significado como função/utilidade “normal” no entendimento de “currículo”, “cotidiano escolar”, coerência e organização linear do processo educacional. 
Aprendendo com Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995, p. 12): não se perguntará nunca o que um livro quer dizer, não se buscará nada compreender num livro, perguntar-se-á com o que ele funciona, em conexões com o que ele faz ou não passar intensidades, em que multiplicidades ele se introduz e metamorfoseia a sua.(Amorim, 2004 a)
As falas, os silêncios, os encantamentos, as angústias dos professores e professoras ao entrarem em contato com as imagens, sons e palavras escolhidas por mim foram provocando uma silenciosa revolução, uma ensurdecedora rebelião no que pode ser pretendido como uma análise de questões curriculares. Foram estranhezas produtivas, angústias que se esparramaram por superfícies, às vezes inexistentes, questionamentos que reverberaram porque me apresentaram desfigurações no que comumente se apresenta em estudos da relação currículo-cotidiano. Chamo novamente Antonio Carlos Amorim (2004b) como companheiro de viagem.
Nas escavações (arqueológicas, históricas?) em territórios produzidos pelas experiências de formação de professoras e professores, as multiplicidades despontam, se evidenciam; no entanto em muitas situações, cria-se uma expectativa (necessidade?, preocupação?) de um denominador comum para se expressar, para explicitar a compreensão dos processos experimentados, vividos, como se todos estivessem que estar no mesmo ponto, no mesmo tempo, encontrando os mesmos achados. O cotidiano transformou-se em um denominador comum?

Será que os encontros/cursos com professores/as, ao insistir quase que exclusivamente na fixidez de um discurso da/na escola na justificativa de atrelar-se ao “cotidiano concreto” do processo escolar não estariam transformando-se em fábricas de significados fantasticamente entediantes e imobilizadoras dos fluxos criativos?


Prefiro apostar não em uma definição, uma materialização concreta e real, uma significação, mas em metamorfoses incorpóreas, desestruturadas, criativas por entre os fluxos que emergem e submergem dos convívios e das experiências. Professores e professoras que perambularam por entre imagens, sons, não-peles, superfícies sem espessura. Angustiaram-se, calaram-se, opinaram. A escola? Os alunos? O conhecimento? Partícipes na fala e/ou no silêncio.


Algumas vezes os astros celestes buscavam pela volta à organização das falas, a uma órbita predeterminada. Em outros momentos a dúvida se era o que “deveriam” ou não comentar; a necessidade em conferir materialidade, peso, massa, concretude ao que expressavam. Mas, quando propuseram-se a estranhar, a desviar, a subverter as funções já normatizadas das idéias, das falas, das escrituras, das imagens penso termos experienciado momentos muito criativos e resistentes ao controle. Pensar o currículo escolar marcado pela experiência, pelas singularidades e pelas fugas possíveis que podem ser geradas em uma hidráulica que quer eleger e gerar identidades a serem assumidas. (Amorim, 2004 a)

Escrituras, imagens, falas que “não têm sentido” seriam extremamente interessantes, ao meu ver, como espaços/tempos de vazio como preenchimento em si. Um nada curricular em movimento, em ruína, em construção. Por que e para que sentir tamanha necessidade de preencher, habitar SEMPRE, com vozes, idéias, conhecimentos, contradições reais, concretas, palpáveis esse nada que insiste em permanecer incorpóreo? 

Aposto nas peripécias de um texto desnudado, um arquivo de informações que nos lê, involuntariamente, cotidianamente. Os professores e as professoras, quando se permitem viajar por entre os seres-objetos, sem a ditadura da significação, da interpretação do significado, provocam desassossegos, descontroladamente criativos. Não pre(sinto) resistências e desmobilizações. Caminham criticando, clamando, desejando, rejeitando, não se colam a mastros. Talvez queiram rejeitar os mastros mostrados por Ulisses.
As sereias entretanto têm uma arma ainda mais terrível que o canto: o seu silêncio. Apesar de não ter acontecido isso, é imaginável que alguém tenha escapado ao seu canto; mas do seu silêncio certamente não. Contra o sentimento de ter vencido com as próprias forças e contra a altivez daí resultante - que tudo arrasta consigo - não há na terra o que resista. (Franz Kafka)
 


Ulisses estranhava o canto ou o silêncio das sereias? Eu estava sendo es(n)tranhada pelas falas dos professores e professoras ou seu silêncio sobre as concretizações já demarcadas pelo que podemos chamar de experiência da presença escolar encantava-me com sua anormalidade? Ulisses e sereias. Silêncios e cantos. Professores/as e currículos. 


Para Ulisses, a única comunicação possível que ele poderia estabelecer com as sereias era crer que ignorava seu canto, pois provavelmente não resistiria ao seu doce silêncio. Para os/as leitores/as e escritores/as desse início de século XXI, a única possibilidade de comunicação com o mundo parece ser aquela que perpassaria, obrigatoriamente, pelo desvelamento do significado e função das coisas, objetos, pessoas, conhecimentos, lugares, idéias, filmes, seres vivos, opiniões, etc, etc, etc. Mas se, ao contrário de Ulisses permitirmos-nos escutar o silêncio encantador do mundo no mundo, sem busca de troca por um provável equivalente significante?
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� Título da obra organizada por Jorge Larrosa e Carlos Skiliar (2001).


� Fala do personagem Danny Witner (interpretado por Collin Farrel) em Minority Report, produção cinematográfica dirigida por Steven Spelberg, 2002.


� Chez-soi; chez-moi – substantivo “lugar onde se mora”. Chez – preposição, “próprio a alguém”, indicando posse. Chez soi “em sua própria moradia”, podendo ser entendido em “seu próprio eu”. Le soi – “a personalidade de cada um”, em uma conotação filosófica. Essa nota de rodapé seria impossível sem minha querida irmã.


� As esculturas são realizadas com corpos mortos que passam por um processo denominado de plastinação, no qual o médico alemão (...)substitui substâncias orgânicas de corpos mortos por materiais plásticos (silicone, resina de epóxi e poliéster), o que permite que os materiais molhados do corpo adquiram plasticidade, ou seja, permaneçam maleáveis, inodoros e secos. (SANTORO, 2004). Inicialmente essa técnica foi utilizada visando melhorar as condições de estudo das estruturas internas do corpo humano. Em 1995, no Japão, Gunter von Hagens inicia exposições com suas peças e as denomina “Mundos do corpo”. A Europa assiste a primeira exposição em 1997 e o público que já as viu, dessa época inicial até os dias atuais, é calculado em cerca de 13 milhões de pessoas, (...) a maioria atraída pelo fascínio que a visão do cadáver provoca e pela curiosidade de conhecer-se para além da superfície da pele. (SANTORO, 2004). 





� Como os professores e professoras orbitam o texto, achei interessante ser apresentada como a alada e atrapalhada fada da maravilhosa história de Peter Pan.


� Título de uma reportagem da revista Veja, edição 1868 de 25/08/2004, de André Fontenelle, que considera a tecnologia um aparato indispensável para os competidores que almejam bons resultados nos Jogos Olímpicos de Atenas. Dos 10 mil atletas reunidos em Atenas, todos os que estão disputando as competições apenas com os recursos do próprio corpo não têm nenhuma chance de vencer.


� Conto: O silêncio das sereias. In http://www1.folha.uol.com.br/folha/almanaque/kafka2.htm





PAGE  

